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    Este livro é dedicado a todos os estudantes e profissionais da modelagem e costura cuja paixão por aprender é inesgotável e que, assim como nós, estão sempre em busca de novos conhecimentos.
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      Apresentação

    


    O título Malharia – do design à prática: guia de modelagem e confecção possibilita uma direção didática de técnicas de modelagem e confecção de peças de tecidos em malha ao apresentar temas como a estrutura de tecidos elásticos e seus nomes comerciais; o raciocínio para a construção de diagramas de modelagem de bases de saia, corpo e calça; a construção de moldes e modelos com margens de costura; além de orientar o processo de corte de cada peça e a confecção dos modelos.


    O livro busca ser um aliado de estudantes, professores, profissionais e pesquisadores do campo no seu desenvolvimento e na autonomia da construção para utilização na prática pessoal e profissional. Foi pensado para os apaixonados por modelagem e costura e para aqueles que se identificam com o conteúdo e desejam aprender, seja por hobby ou profissão.


    A organização foi pensada a fim de que o leitor consiga desenvolver habilidades de todo o processo: criar, identificar o tecido adequado, tomar medidas corporais, interpretar a tabela de medidas, planejar o molde-base de acordo com o modelo, adaptar para o modelo, calcular o consumo de tecido e materiais, além de realizar o plano de corte no tecido, conhecer os tipos maquinários específicos utilizados para cada processo e suas ferramentas, montar as peças e realizar a ampliação ou a redução para produzir em escala de tamanho para corpos plurais.


    Os fundamentos estão divididos por modelos e apresentados por meio dos processos de construção de saia, camiseta com traçado de manga curta/longa, calça legging, calça reta, agasalho de moletom, body e interpretações de vestido.


    Desenvolver todo o processo parece difícil e trabalhoso, mas ao compreender o raciocínio e a linguagem, a técnica de modelagem plana será como um jogo de ligar pontos. Assim como qualquer habilidade, a prática é fundamental: experimentar diferentes técnicas de modelagem, fazer protótipos e testar suas criações em diferentes tipos de malha irá ajudar você a compreender como elas se comportam e como melhorar e evoluir na técnica.


    Entender o tecido de malha é o primeiro passo: ele pode ser flexível e elástico, apresentar diferentes composições – com fios que variam em elasticidade, peso e textura – e se molda ao corpo.


    Os artigos de malha têm características elásticas significativas – a principal razão pela qual os consumidores procuram essas peças, buscando um vestuário confortável em produtos como meias, roupas íntimas, pijamas, agasalhos e uniformes esportivos, moda casual e do segmento de moda praia.


    Assim como na modelagem para tecido plano, ao trabalhar com malha também é fundamental ter uma tabela de medidas para referência de tamanho, pois será necessário calcular a elasticidade de acordo com o caimento que se deseja para a peça.


    Os moldes base de peças simples como camisetas, saias, corpos e calças servem para criar modelos mais complexos. São desenvolvidos a partir da tabela de medidas e podem ser ajustados conforme necessidade de alteração e modelo.


    Muitas vezes, a modelagem demanda ajustes e adaptações para diferentes tecidos, portanto, se um modelo foi pensado para determinado tecido de acordo com suas características, utilizá-lo em outro tecido pode não levar ao resultado esperado. Será preciso rever o processo e adaptá-lo.


    O planejamento do corte requer a preparação do tecido. Devido a suas características elásticas, é importante respeitar os cuidados necessários antes de cortar, evitando deformações.


    Costurar malha exige técnicas e maquinários específicos, pois o tecido pode esticar durante o processo. É importante regular o tamanho do ponto na máquina de costura e utilizar agulhas apropriadas para malha.


    Construir um modelo e reproduzi-lo em diferentes escalas de tamanho requer conhecimento e técnica. Ajudaremos você a praticar a partir da base, de forma descomplicada. Não se apavore!


    Esses fundamentos são essenciais para garantir o bom caimento e o conforto das peças produzidas. Conforme você for adquirindo experiência, poderá explorar técnicas mais avançadas e criar peças mais complexas e detalhadas.


    Bons estudos!
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      Introdução
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    Nascido a partir de técnicas manuais de tricô, o universo das malhas é amplo e diversificado, abrangendo variedades de tecidos, aplicações e estilos. Cada tipo de malha possui características únicas de textura, elasticidade, peso e acabamento.


    As malhas podem ser produzidas tanto por métodos tradicionais, como o tricô manual, quanto por processos industriais automatizados, como em máquinas circulares ou teares. Cada método de produção tem suas próprias vantagens de custo, velocidade e flexibilidade.


    O tecido de malha consiste na formação de laçadas de fios com a ajuda de agulhas especiais: o entrelaçamento de um ou mais fios e a formação contínua de novas laçadas produzem esses tecidos.
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      Figura 1.1 –  Entrelaçamento dos fios de malha.


    


    Em sua construção, os entrelaçamentos ocorrem por fileiras (colunas) e cursos (carreiras). As fileiras ou colunas são séries de laçadas distribuídas verticalmente ao longo do comprimento, formadas por uma mesma agulha. Os cursos ou carreiras são séries de laçadas distribuídas horizontalmente ao longo da largura.


    A agulha é responsável pela formação das laçadas, que podem variar de acordo com a espessura do fio e a padronagem desejada. Essa estrutura, que chamamos de malharia, tem liberdade de movimento quando sujeita à tensão, seja na direção da largura ou do comprimento do tecido, o que a torna flexível, resistente e elástica. Essas características estão relacionadas a dois grupos de estrutura:
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      Figura 1.2 –  Estrutura da malharia.


    


    Malharia por trama


    As laçadas acontecem de forma horizontal. O mecanismo consiste na formação de laçadas de 1 fio ou mais, com a ajuda de agulhas finas e pontiagudas. Quando novas laçadas são formadas, elas são puxadas através de outras laçadas formadas anteriormente. O entrelaçamento e a formação contínua de novas laçadas produzem o tecido de malha. Se puxarmos um fio da última carreira as laçadas irão se desfazer, e o tecido poderá ser desmalhado com facilidade.


    A malharia por trama é conhecida pela elasticidade natural decorrente de sua construção e é capaz de esticar em todas as direções, dando conforto e liberdade de movimento ao usuário.


    Devido a sua estrutura aberta, costuma ser mais respirável (permite a circulação de ar através do tecido), ajudando a regular a temperatura corporal e proporcionando conforto em climas quentes e frios. Em geral, os tecidos de malha por trama tendem a ser mais leves do que os tecidos de malha por urdume, sendo ideais para roupas confortáveis e casuais.


    A malha por trama é maleável e molda-se facilmente ao corpo, o que a torna adequada para uma ampla gama de peças de vestuário, desde camisetas e vestidos até roupas íntimas e esportivas. Oferece ainda praticidade de cuidado, sendo fácil de lavar (pode ser lavada à máquina). No entanto, é importante seguir as instruções específicas para garantir a durabilidade do tecido.


    Malharia por urdume


    É formada por fios entrelaçados no sentido do comprimento, ou seja, no sentido do urdume, os quais são criados com o uso de urdideiras e teares. Sua largura é determinada pelo número de agulhas existentes em toda a largura da máquina.


    A malha por urdume é caracterizada por padrões geométricos formados pelo posicionamento dos fios de urdume e que podem variar de simples a complexos, dependendo do design desejado. A estrutura do tecido se forma com o entrelaçamento das carreiras e colunas, que são chamadas de ligamentos.


    As malhas de urdume são produzidas na máquina com fios bobinados em carretéis, e na máquina há uma série de barras por onde os fios alimentam as agulhas e formam a estrutura desejada. Esse entrelaçamento é determinado pelo movimento dessas barras.


    Em máquinas Kettenstuhl, os artigos produzidos são normalmente lisos e mais finos (quanto maior o número de agulhas por polegada, mais fino será o tecido produzido). Já as máquinas Raschel caracterizam-se pela maior quantidade de barras, o que permite a produção de artigos desenhados e geralmente mais pesados, como rendas, cortinas, redes, etc.


    A malha por urdume pode ter uma textura única, dependendo dos materiais utilizados. Por exemplo, uma malha por urdume de algodão proporciona uma sensação diferente de uma malha por urdume de lã.


    É utilizada na produção de tecidos para roupas como vestidos, saias, camisas e blusas, além de tecidos para decoração de interiores, como cortinas, colchas e tapeçarias.


    Tipos de fio


    Tudo começa com a seleção dos fios, que podem variar de acordo com a composição das fibras: algodão, lã, poliéster, poliamida, viscose ou até mesmo fibras mais técnicas, como o elastano, que promove mais elasticidade ao tecido produzido.


    Os fios utilizados na produção de malhas são semelhantes aos da tecelagem plana, mas requerem torção menor. Uma torção maior deixa o fio rígido e menos flexível, o que pode causar quebra de agulhas e outros defeitos no processo de malharia.


    Características importantes dos fios para malharia:


    
      	
Uniformidade: o fio deve ter um diâmetro uniforme, pois as variações são mais visíveis em tecidos de malha, afetando a qualidade e a aparência do tecido.


      	
Flexibilidade: essencial para formar as malhas facilmente. Fios com torção menor são mais flexíveis.


      	
Elasticidade: não é essencial, mas melhora o tecimento. Elasticidade é a capacidade do fio de retornar ao comprimento original após a tensão, ao contrário do alongamento, que é a capacidade de se esticar sem voltar à forma original.


      	
Resistência: influencia a durabilidade do tecido final. Fios com boa uniformidade e flexibilidade podem ser trabalhados mesmo com menor resistência.


      	
Entrelaçamento dos fios: é o ponto principal no tecido de malha, conferindo a ele sua característica única de elasticidade, versatilidade e conforto.


      	
Montagem dos pontos: primeira etapa da malharia, é a montagem dos fios nas agulhas da máquina de tricô. Cada agulha é responsável por segurar um laço de fio, e elas são posicionadas de forma a criar uma sequência de pontos em uma fileira. O número de agulhas varia de acordo com a máquina utilizada, além do padrão de malha que será produzido.


      	
Trama e urdume: embora esses termos sejam associados aos tecidos de tecelagem, eles também têm seu papel e relevância na malharia. Na malharia, o fio que percorre verticalmente as agulhas é chamado de urdume, e o fio que as percorre horizontalmente é chamado de trama, auxiliando na compreensão de como os fios estão posicionados na estrutura do tecido.


      	
Formação da malha e laçada: na movimentação das agulhas para cima e para baixo, elas pegam o fio de urdume e passam por ele, criando um pequeno laço. Esse laço é puxado através da malha anterior e forma um novo ponto. O processo é repetido em todas as agulhas, criando uma série interligada de pontos de malha.


      	
Variedade dos pontos: existe uma ampla variedade de pontos que podem ser utilizados na criação de padrões, desde os mais comuns, como o ponto tricô e o ponto meia, até os mais complexos, que resultam em outros padrões e texturas.


      	
Acabamento: após a finalização da peça de malha, ela pode ser introduzida em outros processos de acabamento para melhorar a aparência e durabilidade, como alguns tipos de tratamento para tecido e tingimento.

    


    Tessitura


    A tessitura de malha pode ser feita de forma manual (com agulhas de tricô) ou industrial (com máquinas). Existem diferentes tipos de estrutura de malha, cada um com características e aplicações específicas.


    Tessitura circular


    Produz o tecido de forma tubular. Esse é o maquinário mais utilizado na indústria, devido à grande produtividade e possibilidade de fabricação de diversos artigos como meia-malha, moletom, helanca, ribana, entre outros. Além disso, dependendo dos recursos eletrônicos da máquina, também é possível produzir malhas jacquard.


    Os teares circulares são amplamente utilizados na malharia de trama, caracterizados por terem muitos alimentadores dispostos em círculo para produzir um tecido tubular contínuo. São máquinas de alto rendimento, capazes de criar artigos com variadas características, e dependem do tipo de diâmetro: grande, médio ou pequeno:


    
      	
Grande diâmetro

      
        	
Mono-frontura: usadas para produzir jerseys ou meias-malhas.


        	
Dupla-frontura: usadas para produzir malhas duplas.

      




      	
Médio diâmetro: usadas para produzir peças sem costura.


      	
Pequeno diâmetro: usadas para produzir meias, que saem quase prontas das máquinas, necessitando apenas finalizar a costura na ponta do pé.

    


    Tessitura retilínea


    Produz o tecido aberto, e a sua largura pode ser modelada pelo aumento ou redução das malhas, permitindo o tecimento de cada parte de uma peça, por exemplo: mangas, frente, costas, gola e a costura por encaixe, sem cortes, com acabamento único. É ideal para a fabricação de golas, punhos, blusas, calças, vestidos, cabedais de calçados, capas de banco de carro, ônibus e aviões, etc.


    Tessitura por urdume (vertical)


    O tecido é formado por diversos fios ao longo do comprimento. A largura é determinada pela quantidade de fios utilizados no tecimento. Esse processo pode ocorrer em teares:


    
      	
Kettenstuhl: produz tecidos de malha com grande estabilidade e baixa deformação, sendo amplamente utilizado na fabricação de tecidos voltados à moda praia, como maiôs, biquínis e sungas.


      	
Raschel: com amplas possibilidades de construção diferenciada, que podem ser lisas, listradas, com efeitos e desenhos (jacquard), é ideal na fabricação de rendas, lingerie, tules, toalhas de mesa, cortinas e para artigos de decoração.

    


    Variedades do tecido de malha


    Os tecidos de malha são versáteis e confortáveis devido a sua natureza elástica e adaptável. A escolha do tipo de malha e seu padrão de pontos é o que confere essas características de elasticidade, textura e estilo. Alguns dos exemplos mais conhecidos são:


    
      	
Malha simples: um dos estilos mais básicos da malharia, composta de laços interligados, oferece um toque de elasticidade. Ideal para roupas do dia a dia, como camisetas, roupas íntimas ou esportivas.


      	
Malha dupla: envolve duas camadas de laços interligados, resultando em um tecido mais espesso e estruturado. Ideal para peças de inverno, como moletom, moletinho, plush, entre outros.

    


    Existem diversos tipos de tecido de malha, com características e gramatura específicas para diferentes aplicações. Conhecer esses tipos de tecido é muito importante para considerar a escolha e aplicação adequada para obter resultados com caimento perfeito.


    A Lycra® é uma marca registrada da Dupont para fios de elastano e seu diferencial é a característica de se alongar e recuperar sem deformar. As malhas firmes têm elasticidade, mas não esticam tanto quanto as que possuem elastano em sua composição.


    Outra característica importante para o tecido de malha é a gramatura, que indica o peso do tecido por unidade de área, geralmente expressa em gramas por metro quadrado (g/m²). Essa medida é crucial para determinar a espessura, densidade e, muitas vezes, a adequação do tecido para determinado uso.


    A gramatura ajuda a identificar se um tecido é leve, médio ou pesado, influenciando diretamente a escolha do material para diferentes aplicações e tipos de roupa. Tecidos com gramaturas altas tendem a ser mais duráveis e resistentes, enquanto tecidos leves geralmente são mais delicados. Tecidos mais leves (com gramatura baixa) normalmente são usados em roupas de verão, enquanto os mais pesados (com gramatura alta) são apropriados para roupas de inverno.


    A gramatura também impacta o caimento do tecido e a forma como se ajusta ao corpo, além de influenciar o conforto térmico e a sensação de toque.


    Classificação geral da gramatura de tecidos


    
      	
Leve: até 150 g/m². Ideal para roupas de verão, como camisetas, blusas, vestidos e roupas íntimas.


      	
Médio: entre 150 g/m² e 300 g/m². Usado para camisetas de manga longa, camisas, roupas de meia-estação e vestidos.


      	
Pesado: acima de 300 g/m². Adequado para jaquetas, calças, suéteres, roupas de inverno e tecidos de estofamento.

    


    Os tecidos de malha podem ser feitos a partir de uma variedade de fios naturais, como algodão, lã e linho; fios artificiais, como viscose, modal ou fios sintéticos como poliéster, poliamida e elastano; ou com uma mistura de fios, determinando suas composições e oferecendo características distintas de conforto, durabilidade, elasticidade e aparência do tecido.


    Tecidos de malha sustentável


    Ao escolher tecidos de malha sustentável, é importante considerar a origem das fibras, o processo de produção, a durabilidade do produto e a possibilidade de reciclagem ou compostagem ao fim de sua vida útil. Optar por marcas e fornecedores que priorizam práticas éticas e ecológicas também é fundamental para promover a sustentabilidade na moda.


    Existem vários tipos de tecido de malha sustentável, com características e benefícios ambientais distintos. Destacamos alguns exemplos:


    
      	
Algodão orgânico: cultivado sem o uso de pesticidas e fertilizantes químicos, o algodão orgânico é uma alternativa ecológica ao algodão convencional. Além de ser mais saudável para os agricultores, reduz a poluição do solo e da água.


      	
Bambu: o bambu cresce rapidamente e requer menos água e pesticidas do que muitas outras plantas. O tecido de bambu é macio, respirável e naturalmente antibacteriano. No entanto, é importante certificar-se de que o processo de produção desse tecido é sustentável, pois alguns métodos podem ser prejudiciais ao meio ambiente.


      	
Tencel (Lyocell): feito a partir da polpa de madeira, geralmente de eucalipto, o Tencel é produzido por meio de um processo de circuito fechado que recicla quase toda a água e os solventes usados. É um tecido suave, durável e biodegradável.


      	
Poliéster reciclado (PET): feito a partir de garrafas plásticas recicladas, o poliéster reciclado ajuda a reduzir os resíduos plásticos e o consumo de recursos fósseis. Embora ainda seja uma fibra sintética, seu impacto ambiental é menor do que o do poliéster virgem.


      	
Linho: é uma fibra natural derivada da planta do linho. É durável, biodegradável e, em comparação com o algodão, requer menos água e pesticidas para crescer. Além disso, o linho é altamente respirável e fresco, ideal para climas quentes.


      	
Cânhamo: é uma planta de crescimento rápido que requer pouca água e nenhum pesticida, além de melhorar a qualidade do solo onde é cultivada. O tecido de cânhamo é forte, durável e biodegradável.


      	
Modal: produzido a partir da celulose da madeira de faia, o modal é um tecido macio e flexível. O processo de produção do modal é mais sustentável do que o de muitos outros tecidos, especialmente quando a madeira utilizada provém de florestas geridas de forma responsável. É necessário conferir se os processos de produção respeitam o meio ambiente e praticar o consumo consciente, a fim de evitar impactos negativos ao ecossistema.

    


    Tecidos comerciais


    Criamos uma lista de tecidos com seu nome comercial, suas características e aplicações. Os tecidos de malha podem ser selecionados de acordo com o caimento desejado para sua peça.


    
      
Quadro 1.1 


      Características e aplicações dos tecidos de malha.



      
        

        

        
      

      
        
          	
            Nome do tecido
          

          	
            Características
          

          	
            Aplicações
          
        

      

      
        
          	
            Cetinete
          

          	
            É um tecido com alto alongamento no sentido do comprimento e que na largura permanece firme.
          

          	
            Segmento de lingerie de compressão, como cintas modeladoras, corpetes e corseletes.
          
        


        
          	
            Cotton
          

          	
            É um tecido composto de algodão com elastano. Essa combinação proporciona conforto, respirabilidade e elasticidade. Seu nome vem do inglês e significa algodão.
          

          	
            Confecção de camisetas, calcinhas, calças, leggings, sutiãs e bodies (infantil e adulto).
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